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1) Gabarito oficial definitivo - Questão 1 

 

A)  

O papel do método é a condução da razão na busca pela verdade das coisas, sem incorrer  

nos erros dos sentidos e das opiniões dos homens. O método é um procedimento simples 

com vistas a evitar as armadilhas do silogismo e das infindáveis substâncias dos 

escolásticos. 

 

B)  

Evidência, análise, síntese e enumeração.  

Evidência: princípio indubitável que permite não tomar como verdade nada que não se 

apresente com clareza ao espírito. 

Análise: a partir do princípio de clareza e distinção, proceder à divisão do objeto de 

investigação em tantas partes quantas forem necessárias, até atingir o seu núcleo de 

verdade, de forma que nada permaneça obscuro. 

Síntese: proceder à condução do espírito partindo dos objetos mais simples, 

prosseguindo até atingir a ordem mais complexa dos objetos investigados. 

Enumeração: repetir os procedimentos anteriores, revisando-os um por um, de tal 

maneira que nada fique omitido. 
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2) Gabarito oficial definitivo - Questão 2 

 

A)  

O Soberano é o homem ou assembléia que governa e representa o Estado instaurado pelo 

pacto. Todos os participantes do pacto entregam de forma irrestrita todos os seus direitos 

ao Soberano, que terá sobre eles poder absoluto. 

 

 

B)  

A opção de Hobbes pela Monarquia justifica-se porque é a forma de Governo que 

melhor harmoniza o interesse pessoal e o interesse público. É do interesse do Monarca 

promover a fortaleza e prosperidade do povo, pois a riqueza, o poder e a honra de um 

Monarca provêm da riqueza, da força e da reputação dos súditos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO - PROGRAD 

DIRETORIA DE PROCESSOS SELETIVOS - DIRPS  

 

Processo Seletivo 2014-2 – Disciplina: FILOSOFIA 

 

3) Gabarito oficial definitivo - Questão 3 

 

A)  

Para Marx, o desenvolvimento das forças produtivas exige que surjam novas relações 

sociais de produção, que devem ser revolucionárias, em prol do desenvolvimento das 

próprias forças produtivas. Quando as forças produtivas entram em contradição com as 

relações de produção, as crises se instalam na estrutura econômica da sociedade. Essa 

contradição estende-se aos domínios da superestrutura: social, jurídico, político e 

ideológico. 

 

 

B)  
 

Para Marx, desde os primórdios, a história humana se caracterizou pelo antagonismo de 

classes. Com o surgimento das relações capitalistas de produção e o consequente 

desenvolvimento das Forças Produtivas foram criadas as condições materiais para a 

solução do antagonismo, na medida em que passam a ser exigidas, e possíveis, novas 

relações sociais de produção, não mais baseadas na exploração dos homens. Desta 

forma, as relações burguesas de produção são a última forma antagônica do processo 

social de produção; antagônica, não no sentido de um antagonismo individual, mas de 

um antagonismo que provém das condições sociais de vida dos indivíduos. Para Marx, 

esse momento marca o fim da pré-história da sociedade humana. 
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4) Gabarito oficial definitivo - Questão 4 

 

A)  
 

O homem não tem essência definida, não possui nada pré-determinado, se faz no mundo – 

na existência – a partir das suas escolhas. 

 

 

 

 

 

 

B)  
 

O individuo é livre e responsável por todas as suas escolhas. Ao exercer a sua liberdade, 

agindo ou não, o homem se torna responsável, pois suas ações ou omissões interferem sobre 

todos. 

 

 

 

 

 

 


